
Uma mulher de 24 anos foi es-
faqueada em assalto na tarde 
de domingo na Cidade Nova, 
próximo à Prefeitura. A vítima, 
não identificada, foi socorrida e 
encaminhada ao Hospital Muni-
cipal Souza Aguiar, sendo depois 
transferida para hospital da rede 
privada. Até o fechamento desta 
edição, não havia informações 
sobre seu estado de saúde. 

O menino L.C, de 9 anos, per-
manece internado no Hospi-
tal Municipal Miguel Couto, no 
Leblon, Zona Sul, após ter so-
frido um corte profundo por li-
nha chilena, no sábado. O caso 
aconteceu quando um grupo 
soltava pipa na Praça Valdir 
Vieira, na Taquara, Zona Oeste, 
usando o material. O quadro da 
criança é considerado estável. 
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Familiares de Gilsonei Vasconcelos aguardam liberação de corpo na porta do IML, no Centro do Rio

go, de quem acabou se sepa-
rando durante a briga.

“O que se sabe é que ele 
foi retirado por seguranças 
do Garota VIP após uma 
suposta confusão com uma 
mulher. Também teria vindo 
um homem e golpeado ele. 
Com isso, ele caiu e bateu 
forte com a cabeça no chão. 
Depois, a testemunha dis-
se que ele continuou sendo 
chutado por outras pessoas”, 
disse Jéssica Barradas, ami-
ga da família. 

A amiga explica que o 
corpo de Gilsonei apresen-
ta sinais de agressões. “O 
corpo foi encontrado perto 
do evento, em um terreno. 
Tanto que o registro foi fei-
to como encontro de corpo 
aqui no IML. O laudo aponta 
que ele está com o punho di-
reito quebrado, escoriações 
no rosto, na boca, nas costas, 
equimoses. Ou seja, há vestí-
gios de briga”.

‘Ele caiu e continuou sendo chutado’
Relato é de testemunha que teria visto barbeiro ser espancado em evento no Parque Olímpico 
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O 
barbeiro Gilsonei 
Vasconcelos Xavier, 
de 35 anos, foi en-
contrado morto, na 

manhã de domingo, poucas 
horas depois de participar 
do evento Garota VIP, no 
Parque Olímpico, Zona Oes-
te. A família suspeita que ele 
tenha sido espancado e que o 
corpo tenha sido removido 
para um terreno da Aero-
náutica, que fica ao lado do 
local onde ocorreu a festa.

Segundo relatos de teste-
munhas enviados à família, 
que foi ao IML ontem tentar 
liberar o corpo, Gilsonei foi 
agredido em confusão du-
rante o Garota VIP.

As informações chegaram 
à família após a publicação 
de uma homenagem a Gilso-
nei nas redes sociais. O bar-
beiro, que deixa dois filhos, 
uma de apenas 8 meses e o 
outro de 4 anos, foi ao evento 
acompanhado por um ami-

De acordo com a amiga, 
houve demora no contato 
de familiares uma vez que o 
corpo só foi encontrado às 
5h de domingo, mas os pa-
rentes só foram acionados 
pela polícia às 14h30. A fa-
mília quer que as imagens 
de câmeras de segurança do 
evento sejam repassadas à 
polícia e que o caso passe a 
ser investigado pela Delega-
cia de Homicídios. 

Inicialmente, quando fo-
ram à delegacia, familiares 
ouviram a versão de que Gil-
sonei poderia ter morrido 
ao cair do muro que cerca a 
área militar ao lado do Par-
que Olímpico.

Segundo a Polícia Civil, 
o caso é investigado na 16ª 
DP (Barra da Tijuca). Até o 
fechamento desta edição a 
reportagem do DIA não ob-
teve contato com a empresa 
responsável pelo evento Ga-
rota VIP. 

Faixas contra assaltos no Fonseca
DIVULGAÇÃO

Niterói: criminalidade preocupa

Moradores do Fonseca, em 
Niterói, Região Metropoli-
tana do Rio, estenderam fai-
xas nas vias do bairro para 
alertar sobre a violência e 
criminalidade na região. Os 
avisos sobre os recorrentes 
assaltos foram colocados nas 
ruas Leite Ribeiro, Homero 
Pinho e Luiz de Matos, que 
são as mais movimentadas.

Em uma das mensagens 
penduradas, lia-se um ape-
lo: “Rua com alto índice de 
assaltos. Nós moradores, 
pedimos socorro às autori-
dades”. No entanto, as faixas 

foram retiradas na manhã 
do último sábado a pedido 
de alguns dos residentes, que 
acreditavam que a atitude 
poderia desvalorizar imó-
veis e impedir que carros de 
aplicativos e entregadores 
frequentassem o local.

Erika Almeida, moradora 
de uma das ruas da região, 
contou ao DIA que já teve 
sua casa invadida. “Minha 
casa foi invadida recente-
mente por um usuário de 
drogas, que pulou o muro 
e roubou coisas no quintal, 
como a bicicleta do meu filho 

e pertences pessoais. Eu li-
guei para a polícia e nada foi 
feito. A onda de assaltos aqui 
é muito grande. Fizeram 
promessas sobre patrulha-
mento, melhorias, mas nós 
moradores estamos acua-
dos”, comentou.

Procurada, a PM informou 
que o comando da unidade 
trabalha em conjunto com a 
delegacia da área para iden-
tificar e prender os envolvi-
dos de práticas criminosas.

Reportagem do estagiário Lucas 
Guimarães, sob supervisão de Iuri Corsini
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